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comumsrno, mas quer comer
/Ilol

naopovo
.----------------------------- •

pese o

preço astronômico a

confeti verde-amarelo do ufanismo

que atinge tudo quanto
sente fome, fome

. faz indispensavel
Alcançamos o ponto culminante do sofrimento coletivo. Não adiantam, nem resolvem campanha de imprensa, ofen­
sivas publicitárias, porque um povo faminto não lê, .nem possúi calma de espirito para refle'tir sôbre os males expost.os
.-----------------------------,Do arti{,o de hote «o seniido de uma campanha», Volnei de Oliveira---------;-------�---'------------�·,,-
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"·0 sentido de uma campanha·o'" tr:d;�:d: E:cli�e;
O IN F·ERNO VOLNEI COLAÇO DE OLIVEIRA

A situação a que chega- humanas no país, surge co- r veiculada pelo depoimento
mos, nos estertores do após- mo um espêctro a propalada publico elo sr. Chefe de Po­

.

."" guerra, apresenta carateris- notícia de que, ,pelos setores licia, com menos temor do
O recinlo da Camaro. tem abó!Jada auil, com um sem ticas de verdadeira calami- do Partido Comunista, se que a indignação contra as

número de anjinhos brancos,· de asas espalmadas � de sor- dade nacional, pela agrava- prepara a subversão da OI'" proprias autoridades policiais.
te a eiocar um cêu aberlo. Mas nenhum dos consliininles ção de problemas que não dem ,publica, apontando-se Se, por um lado, receia­
olha para cima, sente a sugestão poélica. Nem mesmo o encontram deoiíradores, �e- até planoa e esquema de mos todos a perturbação da
senador Vargas, de tão triste memó ia. que de raro em raro guros e rápidos, como o exi- execução. .' ordem, em prejuízo da rear­

pisa mansinho a sala, concienie de seus passos (;alaslr4fi- gem as circuustancras, nos Quem vive entregue á lu- ticulação democrática que se

cos, e sem abril' o bico, se põe a pen.'ieff na 'morte da bezer- quadros de nossa vida pu- La brutal pela vida, na ator- processa em um ambiente de
ra; que no caso pra a qosloea mamata do Colete, nas leias Mica. mentada conquista do pão relativa confiança: por outro

tibere« do governo. Dentre a conjusõo das polêmicas desrir- Não bastassem os sofri- que a inflação amassou, não lado convenhamos em que
iuada» a todo insianie, os 'olhos hão de estar [lamejanies: mentes que vergastam a al- podendo fazer frente ás exi- as coletividades brasileiras
uns nos outros, porque - escrereü não leu, pau, comeu ... ma coletiva, na angustia em gencias crescentes do merca- pouco se preocupam com fór­
Pode sobrar muilo hetri pelo ar, cadeira, ·mon:n.ga, copo, se- que se debatem as massas do negro, recebeu a noticia, .mulas politicas, ou com os

ja que objeto for cordundenic. Nos anais da anterior Aó'sem- sucessos dessa ou daquela or-
, II•• II'l1 I! •• ::.•••

bléia Legislativa se reqislram. casos espetaculares, de oudã- ganização partidaria., porque de negativa á democracia, o

cia. A capoeira desceu. da Farela, fez jurar T1(l(tll,ela casa N .í.d d h f � suprema conquista a qúe descontentamento geral que
oeiusla, e haria 'vereador ágil nas <lamparinas », nos « rabos a rea II ,a el um c e e e1as próprias se traçaram foi debilita o organismo brasi-
de arraia », nesta hora matar a fome, leiro: entretanto, demasiado

Também desta [eila as sessões têm sido sensacionais, 3 de Setembro ssslne- pura e simplesmente, não nos parece afirmar que
quanto aos atritos. Um desses dias, o s7],I'. Benedito Vala- Ia o eniversârio natalício Com um patrimonio de. as razões desse estado de es-

res e Fernando Cosia iam ôs »ia» de Jato, se os coleqas em do _sr. Nereu Ramos, mocratico a zelar, revelado pirite se justificam, pelas pri-
tumulto não os aporiam. Melhor foi a do depu/ado C071l.U- ch,fe do PSD catari-' no entusiasmo com que aten- vações por que passamos.
nisia, Trifino Corrêa qu.e, em respos/a indignada a Barre- nense e líder da Assem- demos á primeira clarinada, Dia a dia, a vida se tor-
to Pinto, deu-lhe com suces,�o bmta banana. Causam aindã bléia Nacional Consti- que convocou nossa geração na mais 'dificultosa e triste
rumores as foiografias que a revista « O Cruzeiro), publicou, tuinte, como senador. Cá espoliada para todas as vi- no país.

. do mesmo snr. Barreto Pinto, em traies menores, colhido e lá se avoluma contra cissitudes de uma campanha As explorações tôrpes con-
na intimidade de uma de suas gá,rçonieres. Agora mesmo, ele a onda oposicío-. frontal de reconquista das tra a bolsa popular, as fal-
êste deputado acaba de ser esmurrado; no Plllácio Tiraden- !:lista, o que ainda mais liberdades públicas, não po- sificações criminosas de ge-
tes, 'pelo snr. Góis Monteiro, dado ás acus(),ções desairosas põe á prova seus méri- deriamos transigir simples� neros, de remédios, de tudo,
que fez ao minisiro da guerra.. _ t�s de lu-télslGl' +1'It;mm-G-" I:l'l1�nt'e -'("mú·- \.i" c0l'nôuisUlú, enfim; o desnivel,Jantastico

. -Quem a�sisíe a um dos acalorados deoales, como {oi o to e bravo. O autorita- sem combate-lo no campo entre o preço do trabalho e
de qnando o snr. Otávio Mangabeira Jez a apologia de Ar- rismo que o caracteriza razo da boa luta democra- das utilidades, criaram indis-
tur Bernardes, ou do Hugo Borgui defendendo o dinheiro impede choques pes-

tica. cutivelmente, na alma do
que retirou ilicilamó1ie do Banco do, Brasil, para camp(l- soais, exp!osões de riva- Mas quem se coloca, Co- brasileiro a receptividade pa-

r( nha politica, em detrimenio da econom.ia do trabalhador de lidades, desagregação en- mo nós, e por dever de I?ro- ra tudQ quanto traga a ex-
seus algodoais, - se inlimida realmente, zonzo com a banl- tre seus comandados, sen- fissão em contacto perma- pressão, mesmo falaz de uma
lheiru. Ao expor dos podres da Ditadura, esterloram várias do antes um bem, que nente e ?i�éto com as cama-/ espe-:ança de dias melhores.
excelencias ao mesmo tempo. De pé, o dedo em riste para o um mal. Daí certamente das SOCIaIS, sobretudo com Nao resolve o fechamento
adversário, vibrando-o como' se pudesse cuspir fogo pela unha, a sua vantagem no Esta- os meios tl'abalhistas,sflntirá, de jornais num odioso aten-
hábito generalizado, ali, vão-se aos atropelos de palavras, ca- do sôbre uma oposição, de pronto, que a formula de tado á liberdade de impren-
da vez mais se congestionando de raiva. A campainha que que embora reunindo combate ao mal estar que se sa.

.

o Presidenie do Mesa faz soar é estridente. Doi nos ouvi- I d I J d I d d' alastra, em todas as dire- O combate ao co·munl·smoe emento� e va Or e prestigio, tem-se escontro a o na IS-
dos. jV!as só consegue serenar os animas, depois de muita

puta pela chefia, inicialmente tripartida e só agora conso-
ções, - do centro para a que o governo poderia fazer,

algazarra.. lidada na direção' única do sr. Adolfo Konder. Este, sim, periferia e da periferia para seria, sem sombra de dúvi-
Esses os aspectos cômicos e trágicos das reuniões de é o homem que um longo periodo de benemeritos serviços

o centro, - consist.e em me- da, diminuir, mesmo com me­
i7ustres cavalheiros representantes do povo, que desabafando á causa pública e as tradições de �ma vida fecunda creden- lhorar as condições de exis- didas drástioas e deci�ivas,
recalques, após os nove anos de supressão' da ,A.ssembléia, ciam para conduzir, cOm 'ê.xito e superioridade, a oposição tenda, diminuindo a tortura o alarmante custo de vida.
esquecem. o Brasil, os anseios da massa.

. 'estadual. em que se deblatera o povo. porque o salario alto �ão re-
-

Nem por isso vamos desmerecer o significado social, Em dois grandes partidos se divide, pois, a' opinião Leva-se exageradamente a solve o problema nacional,
caraclel í�tieo democrata, da Consiituinte em função. Mal catarinense: a UDN na planicie, sob a bandeira de Adolfo créEl.ito . do comunismo, ao vez que aumentando não
com ela, pior sem ela. Da discussão aliás é que nasce a Konder, e o PSD na montanha; sob o comando de Nereu qual comqatemos e comba- atende aq preço de tiltilida>
luz. E pode ser que um dia se concretize o ideal do pintor Ramos. E a este, o maior elogio que um adversário lhe po-

teremos pelo que apresenta des de vida en9arecida pelo
da abóbada azul, com anjinhos, da Camara. de fazer como politico, é reconhecer-lhe a capacidade ine- :1m m m lEI m m m�

Por enqu�nlo é o in�erno que sabemos, lá dentro e cá gualavel, no Estado, de chefe de partido. Desde o alvore- .w.

fóra. cer da Rep,ublic'a, nem Lauro Muller, nem Vidal Ramos, ,-----0
nem Felipe Schmidt, nem Hercilio Luz, nenhum com a suaBem pouco se póde esperar da maioria dos represen- illcontrastavel e definitiva autoridade de chefe. (omo con-

- fanfes do P. S. D. São eles quase todos uns poliquéiros dutor de agremiação partidárí� é um general notavel: ouveambiciosos, insaciaveis, que apenas cuidam em cimentar seu
d

prestigio nos Estados onde se tornaram sobas exclusivistas,
o seu esta ojmaior' politico, consulta os capitãis municipais, I
pede indicações aos diretorios e obtem, assim, a manifesta-

rancorosos, vingatÍl'os. Falamos apenas nos do P.S.D. por- d
que lhes cabe a responsabilidade da corrente majoritaria e

ção de vonta e de cada um e de todos ... Indicaçõ.es para

mais a eles, que a adros, se deve o descalabro em que a.os
cargos publicos, escolhas de candi�ato. á representaç�o esta;

b lh
.

B
.

l
- .

d f
dual ou federal, nomes para prefeito, ISSO e tudo mais lhe eiram o os vala rasz.l, com sua popu açao necessLla a, a- 'd t d I h f I' A I I'minta, enquanto os politiqueiros se saciam e enriquecem. sbugedfld? ed apo1�ta °d'pe,os c e es OC�I�,. q.ue, Htem amp ad

1-

.
.. _. .,. I er a e e a VI re, en.ro no seu munlClplO. a, contu o,Um .Jornal do p�vo, s.em �ualquer fz.lwça.,o partldana, uma circunstancia definitiva: quem delibera afinai,' é ele; eledeve l'efletlr a verdadetra sztuaçao popular, e e o que faze- e ninguém mais. Nos partidos que o sr. Nereu Ramos tem

mos. chefiado e,,! Santa Catarina a começar pela sua dissidencia
��� no govêrno Hercilio L\lz, quando este sucedeu a Felipe

"

, I Schmidt, até os dias presentes na vigencia do P. S. D., um

Barreto Pinto quer virar D. João VI ... I
só ha que tesolve em ultima inslancia: ele. De modo

I que todos os auxiliares, colaboradores ou qualquer corre­

C! sr, Barreto tem as arca� tão.r••••••••••• IIIII••••••

n.'ligiOnario que exerça seja que função for, sob o situado-
. cheJas de ouro, que este o mco- .. I d' t h f" d I N R dmoda. Por isso candidatou-se á U h

msmo pésse IS a c e Ia o pe o sr. ereu amos; to os, sem

compra do solar de D. João VI,
ma sen ora nome- dúvida, são inteiramente livres para fazer o que entenderem

na ilha d� P.aquetá, .concorrendo d f' d e quiserem, com excepção, apenas, daquilo que ele não
com o propno Estado, . reJ?rese�- a apre elto e quer. Sup chefia é assim. Lá fóra quando repórteres o in-tado no caso pelo' Patrnnômo . Ab d

'

d'dHistórico Nacional. p' qUlrem so re quem eva ser o can I ato ao governo esta-
. , I

esq�elré! dual, responde-lhes candidamente o sr. Nereu Ramos: �Estando o Imove « tombado» 'M'd Ih' .

nesse departamento da adminis- RECIFE _ Pai designa-
« eu parti' o esco era oportunamente e a mim me cumpre

tração, o qual, pela lei tem sobre d : 'f 'to de Pesquei- i prestigiar a e-scolha». Mas o partido é ele próprio.
êle prioridade de compra, o spu

a para pl�1b. d C Chefe de valor e fibra, seu comando é unico. Nem
atual proprietári?, sr: Joã_? de ra, .a sra. arta o. armo um colaborador ou correligionario por mais graduado queCamargo, que esta na mtençao de Frebtas ·Melo, secretana da- . d' d I d I d'

'
.

dêle desfazer.!se entrou, ontem, no quela municipalidade,' que
sela" �verge .e e, nem e e Iscrepa em cOisa alguma; ao

fôro, com uma notificação judici- .

d ,. 1 d' . te da contrario: Louvam e aplaudem tudo-quanto ele 'resolve. Ape-
l d 30 d' d' respon era pe o expe Len d" d' . I' . Na, com prazo e las, pe Ill-

, -'

d
sar a fila ISClp Ina que mantem na sua agremlaçao o sr.

do que a União se decida sobre mesm.a ale a nomeaçao o Ne R ' h f d t" E' N' � G
a p'recedencia que lhe cabe na

I
substituto do sr. João Arruda.,

reu

d am_?s e

dum dC e e emocra I.CO ... ISSO nao e 50. 0-

aquisição do histórico prédio. Em dis ensado ara exercer ouiro, verna� o. cerca e. oze anos, a princIpIo. como governador
sua petição, o ven�edor esclarece p p constitucional, depOIS como preposto da Dltadurá, beneficiou Hum, 'Coronel! E' você o derradeiro ro-

que tem pelo ?astelo u?"la prOPQS- cargo. o Estado em todos os sentidos administrativos, promovendo- mantico barriga-verde: desfolha malmequeres em
ta de 95� nul cruzeIros do sr' "..�...,.._, lhe a prosperidade e grlmdeza. I't' f d 'I d LBarreto Pmto, deputado do Par- Uh' d f . N

po I Ica e az emocracia nos sa ões e ages, -ao

tid'o Trabalhista á Assemblé1a Na- leiam sempre , mN ome� �SSI�., merece. � afo a n�ssa admlraçao. som enlanqu�cedor da «Dalila», em pianissimo ..

'.cional Constituinte. - E' o qliC Dal o nao ser liCito ficarmos indiferentes a data do seu (D a � RESISTENCIA»,informa .RESISTENCIA.. CORREIO DO SUL aniversário, que é um acontecimento estadual. *-----------------'---� RIO,DOMINGO,!18-8-1946)

o pais -. em que
decorrente do

-

se

de verdade,
â exlstênela

.. - -

da Cunha
•

•

(Redator da RESIST&NClAl Visitará a cidade onde foram escritos «Os Sertões»
--�-----.---------

Com destino a São Paulo, se- sobre o Brasil. Stta tradução di'
guiu o escritor norte-arner icano «Os Sertões" alcançou grande êxi­
Sa.mlll::_1 Put�an, que Y�r�eu pari). .to, raeão pela qual ..e encontra j�
o inglês os livros brasileiros «Os na terceira edicão. O intelectual
Sertões:, de Ellclicles d� C.unha, I norte-americano, apurado observa­
sob o ti tu10 de «H.ebehon m the dor rios (enomenos sociais dos po­Backlands », «Casa Grande e Sen- vos colombianos e oriecm latina
zala >, de Gilberto Freyre, e <Ter- visitará São José do '"'l1.io Parde>:'
ra-, do Sem Fim », de .Jorge Ama- cidade onde (oi escrita a obra con­
do. O sr. Samuel Pntman, que siderada mais importante da lite­
pr�t.ende permanecer cerca de três ra tura brasileira e participará da
meses no nosso país, fazendo COTl- "Semana Euclideana» de 194íi.
Ierencias e ,estndando" as origens Posteriormente, irá ás cidades his­
da 'Iiteratnra nacional, desde OSI

tóricas de Minas. a fim de co-
.

.

.. nhecer os trabalhos de talha dalundamennos da colonia. vai com autoria do mestre Francisco Lis­
esses materiais escrever um livro hoa, o aleijadinho.

últi'mo romantico----'*

Precisamos prestigiar to"
das as ini.ciativas que visem,
realmente, acabar com a mi­
seria em que nos �ebilita­
mos impedindo, assim, o alas­
t�aroento de dou�rinas poli­
tICas embasadas' na violen­
cia e na tirania do Estado,
e ás quais, diante da de­
prrssão em que se

-

encon­
tram as coleljvjdades huma­
nas poderão se dirigir, em
I1ma sensação de conquista
do desconhecido, mas na es­

perança de que aS'3im' agin­
do, maLarão a fome que lhes
corrói as enLranhas.

estacionamento, ou diminui­
cão, da produção.

O povo não deseja o co­

munismo, ma. qUfN' comer.
O país, em, que pese o C�Ii";

íeti verde-amarelo do ufanis­
mo, sente fome', fome d.
verdade, decorrente do pre­
ço astronomico a que atin­
ge tudo quanto se faz indis­
pensavel á existencia .

Alcançamos' o ponto cul­
minante do sofrimento' cole­
tivo. Não adiantam, n_em re­

solvem, cRQ).panhas de' im­
pren"a,ofensív-as.publicitária3,
pocque um povo faminto nãa
lê, nem pOli ,ui calma de �3-

pirJto para refletir sobre 03-
males exposto,>.

Ao mesmo tempo em qUII
se combate o comúnismo de­
veriamos com igual de;velY\
e coragem, eliminar os aeam­
barcadores, punir, com �ner­
gia, os exploradores, criando,
sem demora, um' aparelh(j
fiscaliz�dor efieieÍtte e sele·
cilmado.

Melhoradas as condicõ�s
gerais de vida, vedamos �ós,
democratas, que o comunis.-·
mo não encontra atmosfera,
de propagação no seio' de
nossas populações.

.

Se, porém, persistirem '·as.
condições de vida conheci­
das, haverá, desgraçadamen­
te, o CLIMAX propicio a

qualquer ideologia que trans­
mit.a ao povo, mesmo em um
trabalho de mentira dema­
gógica,) a perspectiva de um
futuro menos desgraçado e
mais farto.

.

Não poderemOS" fugir á fa­
talidade histórica, pois, SIi
nos limitarmos \ a relembrar
todas as convulsões que·mo­
dificaram os destinos dos po:"
vos, encontraremos o sentido
de pro"('agação no mal est-ar
coletivo, decorrente de ca�- '

sas que se assemelham pro�
fundamente ás que assalta­
ram, pela incuria dos gover­
nos, certo país, qu,e vive, li­
rica e poéticamente, á som­
bra estrelar do Cruzeiro do
SUl ...
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Revolta-se o povo contra os envenensdores

SANGUENOl

El·IXIR 914

RIO,29�Emvktudedeter falecido um es_e�������������������������������������������������
tudante

Aqu.e havi.a cOJ?idc: um doce deteriorado, ·s O C I A I Sconsequencia da íntoxícação, os estudantes ape-
drejaram ontem a' confeitaria "Vitória" á rua
do Catete, defronte do Palácio Presidencial.
Mais tarde os estudantes e populares, na maio- FAZEM ANOS:

ria residentes nos bairros. e donas de casas, em HOJE, a sra. d. Alaide
grande agitação puzeram aquele bairro em pol- Alcantara Maciel, esposa do

-
vorosa, depredando .

as padarias Francesa e sr. Renato Maciel; a senho­

Mineira, as lojas Brasileiras.· o posto de Comis- rita Valeria Batista Brandl,
filha do sr. Walter Brandl.são Central. do Leite', uma casa de módas, 'uma .

DIA 2, a exma. viuva-tinturaria e outros estabelecimentos. As auto- Francisca Lopes; a. sra. d.
ridades foram inipotentes,. apesar da violência Maria Francisca da Costa.

empregada pela policia especial e cavalaria da DIA 3, o dr. Nerêu Ra-
. policia militar contra a massa. At8 a madruga- mos; o sr. Ama�e.u Alcant�­-

dI'
. -

I' Ira' a sra. d. Quitita de Oh-

ba. pro ongdou-se a SltU�Ç�Od ánorml�' naque e
I veira, esposa do dr'. João de

airro, ten O O povo. resisti o. a po ICIa a pe- Oliveira' o sr. Alberto Nay­
dradas, havendo prisões, algumas das· quais re- lor, do Rio de Janeiro; a sra.

laxadas. Os estabelecimentos atacados ficaram d. Ema Rocha Ribeiro, es-

totalmente depredados. � posa do sr. João Schmitd
Hiheiro, de Campo Alegre.
DIA 6, a sra. d. Norma

de Sousa Batista, esposa do
sr. Ildefonso Batista.
DIA 7, a sra. d. Ceci

Gruner Carneiro, esposa do
sr. Jaime Carneiro.

* •

lABORATORIO QUIMIGO FARMAGEUTIGO VOROS l T DA.ANIVERSARIOS
Rua Buenos Aires no. ,�52 � '30, - RIO DE JANEIRO

Avó! Mãel. Filha! SANGUENOL Milhões
•

UUAS U'EVEM USAR DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

F LUX a - S EDA T INA CONTEM RESU�::'JR�T���ULAR
OITO ELEMENTOS TDN I CDS:

(ou REGULADOR VIEIRA) ARSENIATO, VANADÃTG,
A MULHER EVITARA DORES FOSFORO, CALCIO, ETC.
ALIVIA AS COllCAS UTERINAS TONICO DO CÉREBRO

TONICO DOS MOSCULOS

FLUXO-StDA'rINA

o� Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam

,

. Mogros. Crianças raquíticas re­

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

o Figado, o Baço, o Coração, o Esto­
mago os Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatísfno, Cegueira,
Quéda do Cabelo, Anemia e Abortes.

Consulte o médico e tome o popular
depurativo

ELIXIR 914
,

. A Sífilis ataca todo O org3D1smo
Emprega-se com vantagem para com­
bater as irregularidades das funções

periódicas das senhor as.
E' calmante e regulador dessas funôes

pela sua comprovada eficácia, é muito
receitada. Deve ser' usada com confiança

- .

FLUXO-SEDATINA
. Encontra-se em toda parte

Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFILIS E REUMA­
TISMO da mesma origem, peloD,N.P.S.

Prefeitura Municipal de Laguna
�()ITÂL

. .

. ���

De ordem do sr. Prefeito Municipal, torno
publico a quem interessar possa que, a requeri­
mento de Martha Teixeira Motta, fica aberta,
por trinta (30) dias, concorrência pública para o

aforamento de uma área de terras do Patrimônio

Municipal, sita aos fundos de propriedade da re­

querente á Avenida João Pessôa,
-

medindo 6,50
de frente por 66 ditos de fundo, ou sejam 429
metros quadrados, fazendo frente ao oeste com

a própria requerente, fundos com' Patrimônio'
Municipal e ao léste com propriedade de Liba­
nio de Paula Carneiro. As propostas deverão ser

apresentadas até o dia 22 de setembro do cor­

rente ano, ás lo horas, nesta Secretaria em en­

velopes fechados e acompahados dos documentos
... exigidos por lei, os quais deverão se!, abertos na

presença dos interessados que comparecem.
,

,- Durante o mesmo prazo de trinta (30) dias
serão julgadas as reclamações documentadas de
quem se julgar com direitos ao terrêno em con­

corrência.
Secretaria da Prefeitura Municipal de

guria, em 22 de agôsto de 1946.
José Duarte Freitas'
Secretário padrão P�

• Dr. Clar.ibalte Gaivão Reorganização. do
Ministério

RIO. 29 O Ministério renunciará coleti-
vamente no dia 8 do corrente, afim de facilitar ao

General Dutra, a organização de um govêrno de
coalisão democraiica. .

.

TUFFI MATTAR

Est� nesta cidade, acom­
panhado de sua uma.

familia, o dr. Claribalte.
GaIvão; procurador da
Justiça do Trabalho, no

Distrito Federal.
,

Exercendo ol1tróra, por·
fongo tempo, o cargo de
Secretario da Segurança

Visitou Laguna, durante a Pública, deixou o dr.
semana finda, a fanfarra do Claribalte a lembrança de

Grupo Escolar Feliciano Pi- u:na gestão 'Profícua, de­
res, de Brusque, composta vido a honestidade e re-'
de alunos do estabelecimen- ·tidão que caracterizaram

to. Os itinerantes vieram a- o desempenho . de suas

companhados de educadores funções. Militando na po­

do Grupo, sendo recepciona- Íitice estadual, é elemen­
dos nesta cidade pelo prefei- to eficiente e prestigioso,
to municipal sr. Ataliba Bra- de raro' espirito de leal­
sil e representações dos edu- dade e disciplina. Seu
candarios locais. Os jovens nome é, agora, o que,

La-' estudantes fizeram alvorada, com ,'justiça, reune as

passeata, tendo a genfileza maiores 'credenciais para

de visitar autoridades, es- deputado federal, no pre-
l

colas e redações dos jornais, enehimerito d& 'vaga aberta pelà morte do saudoso 'Altami­
executando, nesses pontos, as ro Guimarães. Certo é que, para esse. ca'rgo, já o sr. Nereu

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• marchas do seu repertorio. A Ramos tem em vista o sr. Carlos Gomes de Oliveira, o

fanfarra do G. E. Feliciano qual acaba de deixar a Secretaria de Estado, que ocupavaPires imp essionou, ótima- junto ao atual Interventor. Isso não obsta, todavia, que ao
mente; Laguna, despertando dr. 'Cliúibalte, e não ao sr. Carlos, caiba desta vez o man­

vivo. i�teresse e curiosidade, dato. O sul-caterinense, região fecunda, está sem represen­
maxime dos estudantes lagu- tante na Camara Federal, quando ta! circunstancia é para nós
nenses..

Ilamentavel.Somo� .gratos pela �eferen- Tratando-se desta região, ninguem, no PSD, em me-
da da visita que nos fizeram, Ihores condições que o dr. Cluribalte para intérprete de

suas aspirações. Está de. tal modo radicado á nossa popu­
lação, goza de tal conceito e prestigio em todos os muni-
cipios sulinos, que o seu nome é, por si só, uma gárantia .

Ao que nos parece, acontecimento como es-

de vitória e êxito, em quaisquer urnas' eleitorais. se, dispensam comentários outros ...

De sua viajem a São Pau­
]0 regressou o sr. TUffi Mat­
tar, comerciante local.

*

FANFARRA DO G. E. FE­
LECIANO PIRES, DE

BRUSQUE

Vinte e u!!, dias gastou um telegrama
Natal ao Rio de Janeiro

de

IBatido'
de

mais um recorde
velocidade ...

Procure O TA V 1·0 RO CH A
BATISADOS

Por incrivel que pareça, viajando a pé, tal­
vez "tivesse chegado antes um telegrama expedi­
do de Natal (Rio Grande do Norte) em 25 de
julho para a sra. Cacilda Alv,es €I. rua Visconde
de Santa Izabel, 301, Vila Isabel, Rio, e que sq
foi recebido no dia :14 do corrente. O mais ex­

travagante de tudo isso é que o referido tele­

grama comunica a partida, paquela cidade com

destino ao Rio, de pessoa da familia destinataria
e, que com surpresa geral, chegou antes do des­

pacho telegráfico.
.

Serão levados hoje á pia
batismal a' senhorita Maria
Zelia Dias e o iovem Antonio OHeMHe:i�t::1!:::le�M�ee!t:1et:::I!="é:1�eeeM�t::n=ll-1M��
Dias, filhos dó sr. João Dias

.��
e de sua exma. esposa, d.

;:â;�:�sR��e!��. �i�'ii�!i�1urS!an izat;ãu --T�aje� TuPíIn��

SABADO 14 d S t b Recital de 1'0 e sua exma. esposa d. .
"

,-. e e em ro
Marcilia Ribeiro; 1) o sr. João RUA 7 DE SETEMBRO, 1.114

Nazira· Man!.ur e' uma grande soirêe com o

jazz" Wendh��sen e exma. sra. FONE, 9-I4-aS - P. ALEGRE ADA'Y R R I BAS
,', . d. SantilinaWendhausen.res-

de· Manoel Bessa.. . pe�tivamente. FINO SORTIMENTO DE CASIMIRAS, CAPAS, GABARDINES E ARTIGOS PARA HOMENS
);OOU:��IO::::ll....ll....jJ;:;:U;:;=-�:;U...�)O:;�):;Oj�J:;l\;;;l\;;;l\;;;l\;;;l��)o

Escritório: RUA GUSTAVO RICHARD, 33 -.- Representante: Ney da Silva Barreiro

Em Aparelhos' de Radio II
o QUE HA DE MAIS MODERNO

Quer adquirir um dos afamados Hadios SMITH, de
. fabricação sueca � •

Vendas asdinheiro e a prestações, com todas as garantias'
de perfeição dó aparelho

Praça da Bandeira -:- Laguna' - Caixa Postal, 51

CAIXA POSTAh 968
ENDEREÇO TEL EGR.:' 'DARBIS"

Devido aos ventos for-e
'les e. ao mar-encapelado .n::::II........."""U........""''''''.... IOiO:I .....'''''l1:O'&I\:::llOO&OlJ...a::::Il::::n..;Il....��..It...n...\1;;:8

foi sinistrado'. nos par­
eeis de Campo Bom, pou­
co ao sul do [arol de
Sanià Marta, o carguei­
ro argentino «Buenos

.Aires», vapor mixio, que
conduzia cinco passa­
geiros. Seu, carreqamen- ceu logo após alcançar a o local, atirando botes

to era de café, embarca- praia, sendo trasladado de borracha. As autor i­
do em Santos. Salva- para Laguna, onde teve dades brasileiras presta-
ram-se tripulantes e pas- sepultura. "

. . _

d I A'- d F
'. A' ram todo auxilio sem

saqetros, com exceçao e »iao a 'orça erea

um moquinisia que fale- Brasileira sobrevoaram .alcance.

Os novos dispositivos
da Constituição

E' um grande diário carioca
Assinatura anual:.. . Cl'$ 100,00 Se�estral:. , . .. Cr$ 60,00

Para assinaturas nesta zona, procure «Correio do Sul », em LAGUNA

- Vem cá .-apaz.
- �ãv vou là�. nãv.:
- I:stá bem. �ntãv nã() vem

,

PORTO-ALEGRE - A propósito na' noti­
cia de que o interventor Cilon Rosa havia sido

I chamado ao Rio pelo presidente da República,
um diário local divulga o seguinte: «Procurado
pela nossa reportagem S. Excia. (o interventor
Cilon Hosa) assim se expressou: «Não recebi cha-

S. PAULO Regressando do 'Rio, o sr. mado algum. Tudo para mim é novidade» .

Cesario Coimbra, da Comissão Executiva da Posteriormente apurou a reportagem. que
UpN de São Paulo, .an.u�ci0';l qu� .

deverão fi- alguns deputados gauchos atualmente no Rio
g.urar na �O�? C?nst.Itmçao dISPOSlt:I..V�S conc�e- de Janeiro, se comunicaram com esta capital, pe­tisando a Idem

A

vitoriosa na
_

Convençao Nacto- lo telefone, declarando que haviam sido rece­
nal da UDN sobre a proteção �o estudante po- bidos pelo -presidente da República e que este
bre. Trata-se de assegurar �, .disse - a todos não se referia absolutamente á propalada subs­
os estudantes que .obtenham notas disti�t.as (90 tituição de interventores».

--4- _�-_�-.�-_ - -_ - - ,......... _ -;""I_•.- _ _•. pontos por exemplo) durante todas as sefles do' ==;:::::::==:.====�===
..,._�.. •. ..

curso primário, o direito a manutenção comple- A U. D. N. integrada ruo Govêrno de Minas

RESISTENCI A:;; _Diretor responsavel : MARIO MARTINS ta, por conta da união, no curso secundário? tBELO HORIZONTE. � Foi confirmada a'

.

.

r\ Diretor gerente: CELSO MENDONÇA enquanto mantiveram o mesmo nível de aprovei- secretaria das Finanças a um elemento da UDN,
r-. Andar - RIO DE 'JANEIRO tamento e igual direito para terminarem os seus sendo esse elemento o sr . João Franzen de Lima

estudos no curso superior tecnico ou educacio- secretário do Diretório daquele partido aqui.
na1. Assim, quaisquer que sejam os haveres dos Os srs. Pedro Aleixo e João Frauzen de Lima

país, poderão toçlO$ os brasileiros aptos e capa- conferenciaram com o
.

interventor Julio Ferreira
zes ascender ás mais altas posições no pais. de Carvalho sobre o assunto�

na costa de I'Jaguarunal um. vapor argentino'

.. - .. .. . .. . .. .. .. - - .. .. . .. ... - ... . .. ..··S I N I STRADO

REPRESENTAN,TE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL,29

CRESCIUMA STA, CATARINA
- _.11_

'ALVARO V. OE MORAES

R U A 'D O M E'X I C O, 119'

- ... - .. - - - -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ra
"Cheios' de
voltaram

•

Ir
)

sque lutaram na Itália
esperança no·

'vida
mundo de após-guerra,

fngrata que nunca'para
Da guerral apenas lementos . . '·�IIIII1I1I1III11I1I1I1I;1I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIl1ll1l11lll11l1lll1nllllllllllulIlIlIlIlIIlIIll!!i1y .di' ·

Coloboração=; sal: *

Veldemiro ("0"0

H O S P I TAl O O M B OS G O AL�I:N�D�!EÃE�ma pa��.��'�d�::I:
'Grande parte aos ex-praci- de solidariedade da parte dos f' ==:li Se o progresso de nosso munieipio taramente' sofre

nhas, os rapazes valorosos homens de governo em geral, LOCA,LIZAÇÃO ADMIRAVEL, __ SALUBERRIMO
'

. decréscimo no setor particular. mi administração pública
que foram á Europa, cons- que não se dão mãos numa ,

raramente se nota intenção ou competenoia de bem diri-
ta que defender a utópica circunstancia delicada dessa. CLIMA, SUB�TROPICAL gir os interesses da coletividade e progresso comum.

democraci.i, um ideal impos- Muitô mais quando se sabe ,

' , Enquanto que vezes contínuas temos assinalado os

sivel de paz, liberdade, amor ter sido entregue á secreta- Direção' , médica: . esforços de homens progressistas, que têm amor ao torrão

universal; - grande parte ria da Presidencia da Repú- natal e tudo fazem para o seu desenvolvimento firme e

está de mãos abanando ago- blica memorial destinado ao == Dr. v"nio· de OJiveír" crescente, nos postos de comando administrativo, homens
, ra, nas ruas, a cata de em- Chefe da Nação, expondo-

"

de horas de' trabalho incertas, de. ven tade amolecida, po-
prego. Se foram 'cheios de lhe nesse teor os associados EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO .NA CAPITAL FEDERAL .. 'litiqueiros consumidos petas discussões de problemas sérios,
esperanças no mundo de após- expedicionários do Brasil as

__ Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil. como a=perda de prestígio, o afastamento de colaboradores
guerra, que é está miséria suas premencias e aspirações. com .varios cursos de Extensão Universit aria

.' de valor e o fanatismo impatriotico do queremismo cri-

que estamos vendo, volta- Urna das consequencias minoso.jmpedem se dediquem- ás suas tarefas, vara as quais
ram para uma vida mais inevitáveis e dificilmente so- CIRURGIA - PARTOS - CLlNICA DE ADULTOS, SE'NHORAS E CHIANÇAS são remunerados com o dinheiro do povo, com a síncerida-
ingrata que nunca. Os que lúveis da' guerra, é a do tra- de, a' diligenciá, a operosidade que se faz necessária neSS51

ficaram para sempre em Pis- bailio que caberia ao Estado PELE - SIFILlS - ·OOENÇAS 'VENEREAS = hora .em que tudo nos falta, desde () pão nosso' de ca-

tóia, no silencio eterno do por dever e nobreza propor- ==-
. ••• = da dia.

cemitério estrangeiro, dehai- .cionar aos seus soldados que r' E' que o tempo não chega par-a os «cafezinhos» po-
xo de terra pesada e fria. por de arma em j.unho, peito a A R R O Z E I R A -- -- T I MJ B O' .

liticos, os bate-papos permanentes em qUQ se discute, não o

não ser a sua, esses, foram I descoberto. avançaram com E 5 t a d o d e San t a C a t a r
I

i n a.
nivelamento; revestimento e alinhamento das ruas, perma-

mais felizes. Ao menos de- ardor patriótico, no auge das == \ _ == nentemente esburacadas, enlameadas, dentro, bem dentro

��mq�e ji��aTsorac��ar:��h� �C:t����;;I��S :o��s,00 ����� ffii111l111l1ll111111ll11111111l11lUl1I1111I11I1I111111II11I111I111I11II111II11IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllU1111111111111111110:: �aasci���:�:�eos:���ad�! ����������»d�a1u����;�a:�r:�
que não sucede com os com- blema angustiante fica de pé, cargos, se distribúi tarefas para «garantir» o exito das pró-
panheiros retornados á pá- como terrivel espectro saido Novo encontro do sr 11/ Otavio Mangabei'ra xirnas eleições, nas quais está empenhado o prestígio dos'
tria, muitos dos quais inu- das chamas bélicas, e fica homens do «comando único »

•• :

���z�����,s��:e�:a'c���t:U�: �!�a:��s:�or�emle1����!:�� C O m O P r e s i d e n te' d a � e p ú b I i c a invad��!O t��at:���i�'o; ii��;a�:i��v��!���ã�a�uf��r�d�$�
rara em sindicato, associa- alguns dos nossos avós que ensino, abandonado a professores duvidosamente esforçados
ção, o que valha para me- andaram de trabuco pelo \

e alguns duvidosamente instruidos, mas fiéis soldados do
Ihor fazerem vingar seus in- meio do mato, comendo Io- RIO --. Divulga. um indecisa em que se en- duais i), uni a. um. Pôs partido dominante, única qualidade, se assim podemos con-

t�res�es, �eus direitos. Tem go nos Guararapes, na �eti- vespertino, nos seguin- contram as correntes po- o presidente em cada siderar uma virtude que põe em cheque o maior dos de­
SIdo iníatigavel realmente o rada da Laguna, nos Farra-I

tes têrmos a realização -litioas da Nação não po- dI'" d de veres - ensinar para acabar com o analfabetismo, que nos

empenho de alguns bravos,

I
pos, Os remanescentes do' .... u� e es, � par

,

os e- 'reduz a urna Nação de reduzida potencia mundial.
que á testa do ?2njunto re- exército. de. Caxias entraram de novo encontro ent::e de prossegUI: por mais s�Jos das bancadas ude- Tinhamos uma ótima e tradicional sociedade musical,
clamante, vem cortando yol- pela pnmeira, pela segunda O deputado Otavio tempo. A crise econo- mstas e tambem ao co- <Estrela do Oriente», cujos sucessos fizeram-na conhecida
tas por lo?rar serviços a ta�-I República, com o soldo equi- Mangabeira. e o ,presi- mica; e sobretuj-o a cr�� nhecimento dos entraves I

e admirada. em todo o sul catarinense; pois bastou qu.. a
tos necessitados, com Iami- valente .ao valor de uma pa- dente EUfI80 Gaspar se alimentar vao adqui- que existem em cada I prefeitura a «encampasse» para que ela dormisse o bom 80-

lia, com defeitos físicos, co� tac� do Império. Em gera!. é Dutra: I rindo proporções alar:' E t d t d I no, deixando passar .em silencio nossas mais brilhantes e

desconsolos bem compreensi- aSSIm, resta quando muito
.

", ,

S � o" represen a .os caras 'festividades, como ocorreu ainda recentemente, com

veis. O major irulio Gaitner, ao herói gloriar-se de'. suas ,« O sr. Otavio mantes. E necessario, por interventores facCIO- os festejos do oincoentenário de nossa padroeira Santa
diretor da Secção Especial façanhas, porque o ouvir não Mangabeira fez ver ao portanto, que. se assen- sos ou funcionarios mu- Otília que muito nos decepcionou, pois não tivemos
da FEB., faz apelos por in- custa. Da conflagração de 14 chefe do Govêrno que a tem em definitivo e com nicipais truculentos. música, o que eq,�iv:a!e di�e!, 'faltou a metade da �esta.
termédio dos jornais ás em- também os militares sobre-

situação a arentemente .brevidade as - decisões Ú general DíITrã con- Seg�ndo .estamos mformados, da S. M. Estrela d? Oriente, .

.jiresas.c.âs oasas de negécio viventes reclamaram .em vão p
oliticas reconizadas I cordou i ualmente em patnmomo de ?OsSO povo que a .manteve por muitos anos,

/ que careçam auxiliares, afim comendas melhores. p
.

P , g
. _ .. sempre harmoniosa e florescente, graças . aos esforços de

de darem preferencia aos ex- A pôr em foco esse aspec- pelo presidente. O ger;te- que as decisões finais paladinos como Luii Verane, José A. Matos, Emone Matei
, mente pelas idéias as discor- I D t d d t d

.

combatentes, numa prova de to realista, não há o. mini- ra u ra concor ou in- evem ser orna as com

'I
e outros 'bons orleanenses;. desse patrimonio' encampado

. dancias, ou melhor ainda, es- b d d b d I.cooperação com as autori- mo intento de responsabili- teiramente. revi a e; , so retu o pe a <progressista s administração municipal, só restam de
.

O tamos longe da compreensão ,
-

dades e demonstração deal- za� os governantes. que total, da harmonia inque- 'O sr.
. Mangabeira porque nas próximas] pe as quatr�, paredes do. edificio, vez por, outra cedido a

ta compreensão humana. Sob ora vemos com os ex-praci- ,

'.'
.

t rês semanas
_ estará I pretos, capangasdo partido, para um banze, enquanto que

o tópico: «Quem, precisa de nhas é um fenômeno natu-
brantavel pelo mundo. aproveitou o ensejo pa-

"

. do arquivo, mobiliário e instrumental, nem sombra... ,

motoristas-i'» em «O Globo» ral, de vez que existe na vi- Da guerra, só resultam em- ra expôr francamente e' a'pr�v,?da � nova Cons-.
' E assim caminhamos para as próximas eleições, úni-

de 21 de agosto, encontramos da a contingencia brutal da baraços, despeitos, queixu- sem a menor reserva ao! tituíção. E fez essa pro- Cf} meio de repôrmos as coisas corno devem sêr.
um dos significativos máni- luta fratrioida, á mão arma- mes, 'inquietaQões que criam chefe do Govêrn� os I rnessa formal ao líder da 'Orleães-Agosto-194.6.
festas. A primeira vista é de da, e somos incapazes de ra- o desejo insopitavel, o vício

t
União Democratica Na-

crer estar faltando' espirito ciocinar, re'301ver inteligente-' de ,novos fragores. chamades «,casos es

a-I· I
.'

Clona. '\. , .

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ,e:' .. '.. .. .. .. ..
.

..

.., Antes de aprovada a :Q
· li

COOPERATIVA DE CONSUMO, LAGUNENSE LTDA.lno�acart�,.o lVl:inisterio! . ,Il�r c�mpra r uma c�sa a
,

,
..

sera. modIflCad.o e tod�s. I ••• Com,,' Instalaçoe,5 de agua, luz e, esgoto? =.Séde' Rua Raulino Horn, esquina Tenente B,essa n°. 1,16 t t t-,
.

.

as m e�v�n OfIas e�ao I • Ve n de'm-s e diversas casas confortaveis'.Municipio' de Laguna Cidade de Laguna .

Santa Catarma novos dmO'entes . O cam-
I •

, A.' •

Registrada no S. E. R. sob o n°. 2.701 N�. de associados: 216 N°. de quotas-partes 1.471 r ..
o

d
.

,

f : tendo ag:ua, luz e esgoto, algumas. com I
I d C$, '" . d )

po po ItlCO
� e. eon Ia�ça 'II banheiro éompleto, 'preços muÍl;os razoaveis. :(Quotas-partes cio valor de Cr$ 100,000 cada uma, e jóia de admissão do va or e r 20,00 por caca associa O. para O· prOXImo pleito: I f

_. '.

d "C' . •

d 1 � • n .ormaçoes na gerenCIa
.

o· orreIO do •
esta ua estara prepara- • S' I" 1

�

o '

11 h d 13
� •

A, 's OPERAÇOES' d . d 'f' d
'A •• '-. U , (as ,0 as . oras e. as as 18, nos:

, o 'antes o Im o �es. • dias uteis .

•
JULHO DE 1946. O telegrama envIado. !!!

S A L DOS recentemente pelo 'sr .
SOM, A S

-"- Carlos Luz ao ex-inter- I�m' 'ElI2!!ia!!Eii!i!!C!I�EI�ElI5:!5iii55IEI GlIS

Deve 'Haver Débito Crédito ventor em Pernambuco, IL
�

Su\ 1"-----,- r47.100-,-00--.-------1-4-7.-10-0-,OO info;màndo-,o de que ,oi el,am "Correio do
,4.320,00 4.320,00 fgoverno cogIta de modl-, ============'======P===================5::3
I 36 00 icar.a direção de todas' -18.440,00 . .20.276,00. 1.8,.

95 O as mterventorias, vai ser1.395,70
n.697',20 1.3Õ ,7 /'

I enviado em fórma de11.900,00 2 -2,80 .

circular a todos os átu-5.193,50 5.193,50 . .

22.234,4'0 22.234,40 aIS Illterventores ".

21.170,00

uma
•

mais

BALANCETE EXTRAIDO DO LIVRO «RAZÃO» E REFERENTE
REALIZADAS DESDE O· INICIO DAS QUOTAS ATE' 31 DE

TITULOS

Capital
Joias
Banco Nac. do Comércio
Despesas Gerais

.

Caixa Econômica Federal
Despesas de Instalação
Moveis e Utensílios
€orrentistas
Juros e Descontos
Associaçlos c/Joias
Sêlos do Correio
Fretes e Carretos
Telefone
Vencimentos e Ordenados
Aluguel de Casa
Despesas de Viagem
Banco « Inco»
Coop. c/Consumo
Mercadorias
Seguro
Caixa
Assoc. c/Capital
Serviços Socíais
LA.P. dos Comerciarios
Legião Bras. de Assistencia

�

Dante Mario Bruno Jacopo Tasso
Guarda-livras

38.315,30
551,80

3.8�0,004.320,00
50.30.

1.123,60
94,10

9.295,90
1.800,00
179,00

89.311,70
77.124,40
127.533,10

576,40
1613.101,20
147.100,00

386,30 I

305,00
15,30

705,00
33,80

\
1

, \,_......

89.058,50
48.315,90
77.328,60

,

161.277,80 I

99.850,00
.

702.649,90'702.649,90

n ALVARO V. OE MORAI:S
o ANJO DA
GUAR�SEU �-

���,
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

P�didos por, carta ou t�legrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCI'UMA - SANTA CATARINA17.145,30��

551,80 Leiam RESIS'HENCIA
-, '

I !I lEI' 'I!I
.

\
lEI I!l lEU JIEltE:55:!!3IE(

,
S'· lEI GI

500,00
5.0,30

1.123,60
94,10

I
9.295,90

1.800.00.'1179,00
253,20

28.808,50
50.204,50

576,40
1.823,40

47.250,00
386,30 VENDAS

Representante:

EM400,00
18,50

---

171.371,60 CAIXA PQSTAL, 51171.371,60
LAGUNA

.
. Santa Catarina

Dr. Paulo Carneiro
Diretor-Presidente
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mos satisfação aos túmulos que rom�
·Palavras de um líder udenistalPeramnasterrascalcinadasdePistoia

O' sr. Luiz Guenther, re- quanto sem filiação partidá- a expressão da verdade, o

presentante comercial, é um ria, pela razão mesma de ser que nele está dito sobre a

homem de ação e trabalho. independente, é, por espírito grande Convenção da UDN
Como bom brasileiro, entre- de retidão e justiça, -

um dos em Florianópolis, desapro­
tanto, não se descuida da baluartes mais destemidos da vando e lamentando a atitu­
politica; toma-a o .serio. E' União Demócratica Nacional de estranhavel nela tomada
um. elemento eficiente e de no Estado, sendo, principal- pelo sr. ceI. Aristiliano Ha­
valor. Age com sinceridade, mente, ardoroso amigo do mos, no que me acompanha
mas sem qualquer partida- querido chefe supremo da o diretorio de Serra Alta,
rismo estreito. Olha o pano- oposição, dr. Adolfo Konder. uníssono.
rama politico estadual com' Além do mais, um batalha- Desejaria contribuir para
olhos de patriota, obietivan- dor intransigente ÍlO comba- maior divulgação do seu

do, acima de' tudo, o interes- te aos incalculaveis males conceituado jornal entre os

se da coletividade. Dele re- sobrevindos da era do getu- companheiros politicos, ami-
cebemos a seguinte carta: lismo. gos e mesmo adversários nos-

- « Serra Alta (ex-São Ao seu ilustre diretor. en- sos e, assim, lhe pediria man-

Bento), 17 de Agosto de vio, do extremo norte do dar-me durante algum tem-
1946. Ilmo. sr. dr. João de Estado, '3S minhas efusivas' po, a titulo de propaganda,
Oliveira, dignissimo diretor felicitações pelo retôrno á uns 10 a 15 exemplares de
do Correio do Sul, Laguna. circulação desse f e r v O r o s o cada edição, juntando opor­
- Regosijo-me, e, comigo os órgão de imprensa. tunamente um .bloco de pe-
dedicados companheiros ude- Tenho sobre a minha me-

.

didos de assinaturas.
nistas deste abencoado re- sa o número 728, de 11 do Queira aceitar com os
canto das terras brasileiras, corrente mês; do Correio do. meus votos de felicidades, Os

pelo reaparecimento do bri- Sul, que lí com o mais vivo meus respeitosos cumpri­
lhante Correio do Sul. Con- interesse,' apoiando, por ser mentos. (as)'- Luiz Gueniher.

RENATO BARBOSA

Dr� Miguel de P�tta
que esteve

�titude
na Con�enção 'e estranhou
do sr. Aristiliano' Ramos

lIA DOZE ANOS PASSADOS,

a ELEGENDO UM GOVERNADOR"
SUA VIDA NÃO COMEÇOU;
MAS VAI COMEÇAR
DAQUI A POUCO

... .. .. - .......�-.._.....__...- .........-.....- .........-..,._

..

FALECIMENTO DE PATTA, EM: ANTA GORDA,
DESSE HUM)\NITÁRIO E SAU- 'MUNICIPIO DE ENCANTADO,
DOSO CIRURGIÃO, EIS COMO NO RIO GRANDE, QUANDO
s],': EXPRESSOU «CORREIO D' EM 1923., TEVE QUE, NA COM-

d A
.. OESTE», CIDADE ONDE OCOR- PANHIA DE SUA ESPOSA, EN-27 e gosto inspira-nos estes comentarios. E' a

d d REU o INli'AUSTO ACONTECI- FRENTAR CÊRCA DE 300 FA-ata aniversária e um catarinense notavel pela sua in-
teligencia e talento, o dr. Renato Barbosa, lente cate-

MENTO:
- « CONFOR1\:[E NOTICIA-dratico da Faculdade de Direito de Santa. Catarina, ex- "

d d l· I'
. . MOS EM NOSSO TJLTIMO NU-

eputado esta uai, jorna ista vigoroso, advogado na Capital
da Republica e talvez a personalidade mais' discutida na

MERO, FALEC]E3U NESTA CIDA-

t I líti barri dA'" d N 'I DE, NO DIA DE JULHO O
a ua po ítica arriga-ver e. migo íntimo o sr. ereu

'
�

R
.

.

I
. , . CONHECIDO E ESTIMADO ME-

amos, assegurou- he a vitória para governador, faz D' M Pit .,

d d
..

d id DICO, R. IGUEL DE ATTA. GO CIRCULO DE AMIGOS E

:��'i�: �n;sch��� p��:dis�!. m;::��o:baned�s���s eU: lv�31 �ATURAL: DA. ITALIA, DE- ADMIRADORES, POIS os SEUS

id d
. POIS DE TER CURSADO A HIS- FUNERAIS FORAM O TESTE-

o partí o .gue o elegeu eputado, com sua atitude trans-Ti , U
"

.

f d
.. '" .

d TORICA NIVERSIDADE DE
orman o em maiona a mmona nereuísta e garantiu o o B

h Ad' ,� '"

I OLONI'lA, DIPLOMOU-SE PE-
governo a um ornem que, merce essa vítóría imciar, UA

d d
LA FAMOSA NIVERSIDADE DE

cerca e oze anos o exerceu.
, ,NAPOLES.

Desde essa data, - marco de uma epoca em Santa A I
'

C t
. ..

h'
.

I
INDA NA TALIA PR.ES- TA CIDADE; AQUI DEIXÁIIA

a arma, - jamais esquecemos o omem, prmcipa -

TOU SERVIÇOS MEAOI'C'O'S NAd
. . ,

. PIIOPRIEDADE E VIERA RE-mente quan o nos apraz registrarr.o seu amversario. GR,ANDE GUERRA DE i914-A vida de Renato Barbosa é como luta livre: _ tu- GULARIZA-LAS, QUANDO SUBI-

d 918. ALCANÇANDO O POSTO TAMENTE FOI ATACADO DE
o vaIe... porque traçou, com pulso firme, indesviavel

DE CAPITÃO E SERVINDO NASdiretriz; da qual nem as -restrições trazidas pela guerra o A A
UM DERRAME CEflEBRAL, VIN-

fi H
. . FRENTES USTRIACA E L, DO A FALECER NO DIA 13

izeram afastar. a um traço predominante na sua m- •

divid lid d f I
. . ,.

fA
BANESA. PELAS 9 E MEIA HORAS, NÓ

IVl u.t I a e, O mesmo que u gm na trajetória e emera I
E 1920 HOTEL PAIVA,' ONDE SE • CHA-do excelso João Pinheiro: o sentido construtivo de reno-I M

d B
,TRANsFElnu SE '"

�.�_�w�. E��&���é�o�. ��&UM M�����UL��WO'- .

f I Id' CIDO A SUA PROFISSAO NOS OGO QUE CIRCULOU A
aSSIm a ou o aureo a o estadista das alterosas,' empre- E R Gd D

.

C
. '.

bai d
STADOS DO 10 RANDE NOTICIA DE SUA MORTE,INU-

san o aVI ampista, vem a aixo quase to O O rançoso S S C.

. .. .

R úbli b d
,DO UL E ANTA ATARINA. MRRAS FORAM AS VISITAS

conservantísmo mmeiro: e a epu ica se a astar ou N A

E
d lhõ R

.

r
..

I ,."
ESTE STADO TRABALHOU QUE ACORRERAM A APRESEN-

com oSdme'da oels. . enl�to, f?te IgOendtlsslmo e e proPdr�ol'he DURANTE ANOS PRIMEIRA- ToAR Á DISTINTA FAMILIA, o
um se UZI o pe a inte rgencia. n e a encontre, a- e' C'. . . MENTE NESTA IDADE ONDE SEU PESAR
paternal estímulo, aplauso, encorajamento. Ha anos,

' .

sosinho na vida pública do seu Estado, fala a mesma lin-
DEIXOU TRAÇOS ASSINALADOS TINHA O EXTINTO, PELA

guagem renovadora e, talvez por isso, os chavantes dos.
DE SU,\ CAPACIDADE PROFIS- FAMILIA, Ul\{A ELEVADA DE-

. SIONAL E DE ESPIRITO BATA- DICAÇÃO, POIS DE SEUS 6 FI-

S U A V I UVA quadros partidanos catarinenses têm-no, subterraneamen-
LHADOR E CHEIO 'DE INICIA- LHOS, O MAIS VELHO DR.

te, combatido sem quartel, nem guarida. Os homens em
TIVAS. JosÉ DE PATTA, É MÉDICOtoda a parte

-

se enquistam. As mediocridades, maxime TRANSFERIU-SE EM 19391 FORMADO PELA UNIVERSIDA-
nas 'pequenas provincias, se e ternizam, A lanterna má-

A
PARA OLEÃES NÊ�TE ESTADO, DE DO PARANÁ E OS DEMAIS,.

resolução do Conselho dé Ministros • gica deu para ter ciumes do cinema falado ... Lumiére e
INSTALANDO LOGO APÓS SÚA RENATO, DANTE, HÉLIO, ITA-

O S d N Pathé fazendo beicinho a Roy Rocque e a Selznicz... No
d' d 'd ena or ereu te CHEGADA ALI, UMA CASA DE LO E IGÉA, SA-O TODOS UNI-OIS pa reJ, presos por' tenta,bva e

-

Brasil, os musgos do outôno, quando não a garôa dos in-
I F I SAÚDE. VERSITÁRJOS DE MEDICINA E

reorganização dG> fascismo egra a ao nterventor vernos que 'produzem reumatismos, pretendem competir BATALHADOR INCANSAVEL, DIREITO, PORQUE ERA A MÁ-
,

•

>
. • s O" b r e o' e' n t ê r r o do com as luminosidades criadoras da primavera. Essa gen-

R O M
- -

d' d d
" »Ó» id d TEVE POR VEZES QUE EN- XIMA ASPIRAÇÃO DO SAUDOSO

. A. '- Anuncia. -se I do cerebre. Est&,'come se se-' 'd t d A'I t .
te nao compreen e a atrtu e reserva a as varias I a es: ,-

...

epu a o amo" .

I' d FRENTAR SÉRIAS SITUAÇÕES, MEDICO, A EDUCAÇAO DE SEUS.
que o cadaver

_

de Mussolini be, foi enviado para os Esta-. I r - á cronologica, a emocionai, a o pensamento.
FILHOS.

estava contido em dOIS sacos dos Unidos" onde está' sendo RIO - Cumpri o doloroso Quando se fala em Renato Barbosa. tudo isso nos
POIS A VIDA DE UM MÉDICO,

FOI -SE'I"'I'RE U'" EXTREMA- o

d b h flú d de I
.

hôf E' I t PRINCIPALl\�ENTE NESTAS LO- ,u ,u • ,
. e orrac a.

'

estudado pelos sábios. dever de representá-lo e ao UI a' pena, e improviso e c o re. que e e em ra-
DO DEVOTO DE SÃo CAMILO-

f t f" R I ti t 42 CALIDADES DO INTEnIOR, NEMDe acordo com a declara- Os padres tucca e Parini Estado no eniêrro do noeeo zao e o u uro o con irmara. e a rvamen e moço,
SEMPRE É SUAVE; PELO CON- E As SUAS CASAS DE SAÚDE

,.ão da pellcie, o corpc &sta'va
.

saudoso conierraneo dr. Alta- invernos, está plantando carvalho e faz bem. Ha doze A

Sy ... foram oficialmente acusados 'd d'd TRÁRIO, ALÉM DAS DIFICUL- TOMAVA ESTE ANTO POR

escondido num armário em- 'miro Guimarães, que foram anos, elegen o um governa or, sua VI a não começou,
de tentativa .de reconstituição .

daoui S Ibutido na parede ·da/cela de do Partido Fascista e foram custeados pela Assembléia mas VaI começar aqui a pouco. ucessos, apogeu e g 0-

um convento Francisctlno. Constiluinie. Depositei coroa ria, ai'nda o esperam! A prestigia-Io, os novos de uma
recolhidos á prisão de San Vi- ão trenid I' d'em nome do Estado e no seu. geraçao trepí ante e rea rza ora ...

tore,. ende aguardarão pro-
.

Enterro muito concorrido, com- Todavia, na 'politica situacionista de Santa Catari-

parecendo uma comissão da ria, Renato é homem á margem. Culpa sua? Nãó; da
Ass�mbléia, inclus�ve o repre- política de ôntem e de hoje, Foi ele quem, inclinando o

O I senianie do seu presidente, HeI da balança, elegeu Nereu para o primeiro govêrno
s a em ã e-s não que se encontrava no momen- constitucional de após 30, fazendo-se árbitro na votação

to no interior: de l11inas, pre- pela Constituinte Estadual. Os nereuistas, contudo, não
a c h a r a m 9 r a ç a . �

.. �
sidente do PSD e da UDN, o quiseram eleger depu tado federal, nem o elegerão. E'
muitos deputados e Senadores, que, nos setores catarinenses, os homens públicos quase

Exibido em. B e'r I i m representantes . das . diversas não lêm evoJuido: são os mesrrlos� com os mesmos pro­

"O D i t � d O r" . I secções estaduais· do PSD, cessos, os mesmos chavões demagogicos, a mesma desen­
doutores Adolfo Konder e Luz can tadora conjuração de gente já encanecida' e reumática,
Pinto, representantes dQ.$ di- voltada contra a inexorabilidade do calendario político ...
versos Ministros, "numeras Que passadismo,! Que velharia!' Que gente sem imagi­
membros da colônia calar i- nação 1. ..
nense. Falou á beira da se- Estamos, si não nos falha a memória, no ano da
puliura o senador Ivo d'Aqui- graça (le 1946, não é mesmo? Houve uma guerra, não
no em nome do Estado e da houve il Os valores se renovaram ... e nósdicámos esque­

EIXO FOI EXIBIDA NUM CINE- secção caiarinense do PSD. cidos, lamentavelmente esquecidos de que devemos satis­
MA DESTA CAPITAL PELA PRI- Renovo-lhe e ao Estado con- fação' aos túmulos que se romperam nas terras calcinadas
MEAu VEZ, MAS, AO QUE PA- d lA

.

'l" 'io enCLa pe a �rreparave per- de Pistoia. O de que necessitamos é de vigôr, graça e
RECE, os ALEMÃES NÃO Àc�HA- da do ilustre catarinense. desenvoltura, tudo no sentido construtivo da. Pátria san- .-RAM GRAÇA. NÃo SE OUVIU Cordiais saudações. NEREU grada e combalida.

" ------------;-------

UMA, SÓ GARGALHADA ENTRE RAMOS
.

I
. Por muito que divirJ'arnos de .Renato Barbosa, não

os.500 ALEMÃES 'QlJE ASSIS-

TIRAM AO F�LME, TENDO, DU-�
o

podemos negar-lhe a tragédia de dinamismo da sua vida

• • de lutador e, sobretudo, a fôrça poderosa da sua' inteli-

I Afenrão,' ORLEÃES! I gencia. Mas esta é o seu graIílde mal; temem-no exata-
11 _mente por isso. Agora mesmo a politica pessedista está

Procure nesta cidadt' cheia de palpites, mas ninguem palpita nele... Fala-se
o representante do ·Cor- no Carlos, Gomes para a vaga do Altamiro, pois não ten-

reio do Sul> e faça uma do suplentes o P. S. D., - estoque esgotado! -- deverá
assinatura: pl'ocessar-se nova eleição. E�istem várias correntes, inclu-

Orleães, 1946. sive a mais nova, a do Adel'bal, cuias predileções oscilam

I LaUTO Pacheco dos 1(eis' para o Leobel'to Leal, ete. Até o espiritualissimo Edmun-

• • do da Luz Pinto, hoje frequentad?r assidu,o da rodinha

SOBRE O

NATIC.OS QUE _
LHE ASSALTA-.

RAM A' RESIDÊNCIA, PONDO­

OS E.M FtiGA, APÓS 5 HORAS

DE. LUTA, COM UMA SIMPLES

ARMA DE CAÇA ...
EM JOAÇABA, FEZ UM LAR-

MUNHO DE COMO A PQPULA­

çÃO SE/'ITIU O SEU PASSA­

MENTO.

ACHAVA-SE "A NEGÓCIOS NES-

o CORPO DE-MUSSOLINI ESTA-
, ?

VA ·.ESCONDIDO NUM ARMARIO

E SERA'
-te '* *

ENTREGU-E A
* *

cesso;

DADES SEM CONTA PARA O -PATIIONO E POR UMA COINCI­

EXERCICIO DA PROFISSÃO -DÊNCIA FOI SEPULTADO NO

POR FALTA DOS MAIS RUDI- DIA DA MORTE DÊSTE MAR-
MENTARES RECURSOS, TÊM TIR DA IGREJA CATÓLICA.

QUE ENFRENTAR OUTRAS LU- A" FAMILIA DE PATTA,
TAS· DE ORDEM MORAL OU CORREIQ D' OESTE APRE-'

POLITICA. FOI O QUE ACON- SENTA SUAS SENTIDAS CON­

TECEU COM O DR. ':MIGUEL, DOLÊNGIAS».

ROMA. - O corpo de
Mus$olini será entregue á sua

viuva,
Essa decisão foi tomada em

reunião que se realizou esta

manhã, sôb a presidencia do
sr. Piatro Nenni,ocupando in­
terinamente a presidencia do
Conselho de Ministros na au­

sencia dó sr. De Gáspari.
O cadaver do ex-«Duce»

será provisoriamente sepultado
em segredo absoluto� pelas
autoridades de Milão, a fim
de evitar uma repetição de

. exumação clandestina.'
..

Mais tarde os ossos serão
entregues á familia Mussolin'i.
O· cofre contendo os restos

de Mussolini' foi aberto no

Necrotério de Milão, em pre­
sença do procurador da Re­
publica e outras altas autori­

dades, que' procederam ofici­
almente ao reconhecimento
dos despojos.
Os restos mutilados estão

em avançadissimo estado
de decomposição, mas ainda
poude, ser facilmente reconhe­
cido, not�damente pela con­

formação da caixa cra'niana,
que ainda mostra os traços da
operação feita para extração

--------------------------------------.

* PRONlO"TOR PUBLICO

DR. 'VINICIUS DE OLI\JEIRA

SALA DE PROJEÇÃO,' ENTRE

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e J udiciai's - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquú outros serviços atinentes á sua profissão,
ATENDE aos interessados n" sua n:,sidência á Avenida 7 de
Setembro n, 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no .Prédio do Forum.

BERLIM - A PELICUL'Á

«O DITADOIl,», DE CHARLIE
CHAPLIN, lÍ'MA PARÓÚIA DE

HITLER E DOS MAGNATAS DO

'T'EL EF'O-N E Si: 66,,71 E 1.

RIO DO SUL Santa Cãtarina

"V.I RGEM ·ESPECIALIDADE'
.'. I

"dél -COMPL\NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

_"

I'C

.i �S"RIA NACI.
\"'���\.1m INOUS1,?�t1t41

.
...."... JOINVILLE x..

.j
s�BÃ2 Y/RCfA,.

... ..

\. Esp ECIAL IDADE

SA LEVAl\'TAVA E SAIA DA

diaria do cartorio do Hugo, é apontado para ser o 3°. se­

nador, lugar que o Aristiliano quer abiscoitar, fazendo pa­
zes com o Nereu. De fato, p�ra o relêvo dêgte, será aque-
le um excelente fundo-de-sombra . . . ,

Ah, Renato! Como o teu 'aniversario nos evoca toda
essa baboseira que é, no .entanto, a caracteristica essencial
da politica barriga-verde! Si não fosses inteligente de
mais, já estarias no apogêu, desde muito. Consola-te, ani­
versariante! Continúa dos medíocres, senão dos nulos, a

politica do pessedismo a que pertenceg.

,RA�TE A' PRÓ;TEÇÃb; 's_E CONS­

TATAlÍo QUE UMA- 'MULHER

os ESPECTADORES HAVIA CÊR­
CA DE 200 NORTE-AMERICA-.

NOS, QUE RESERVARAM SUAS

REAÇÕES.

Exijam o sabão

(Marca Regisirada)
-

pois conserva e desinfeta a sua ,roupa.
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